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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, se diversificam.


Sintonizado com essa realidade, o SENAI-SP oferece várias opções de cursos técnicos que proporcionam habilitação profissional em áreas tecnológicas específicas do setor industrial.


Esse tipo de curso corresponde à educação profissional de nível técnico, prevista na regulamentação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos de cursos técnicos.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Análise química


Aplicações


Requisitos necessários para uma análise química


Ensaio nº 1: Reconhecimento de materiais


A análise química tem por objetivo identificar a matéria, caracterizando as espécies componentes e determinando as quantidades de cada uma.


A química analítica cumpriu um papel importante no desenvolvimento da química teórica, experimental e tecnológica. Ela permitiu estabelecer a composição dos mais variados materiais de origem natural, instrumento indispensável para a investigação nos vários campos da ciência.


Aplicações


As aplicações de análise química na indústria são extremamente importantes, pois são utilizadas no controle de qualidade de matérias-primas e produtos acabados, no controle de produção e pesquisa, dentre outros.


Requisitos necessários para uma análise química


Para realização de uma análise química são necessários alguns requisitos de técnicas de laboratório, como: medidas de massa e volume, tipos de equipamentos, reagentes, vidraria, operações básicas em laboratórios (trituração, filtração, secagem, destilação etc.). Todas as técnicas devem ser efetuadas tomando-se as precauções necessárias quanto às normas de segurança.


Ensaio nº 1: Reconhecimento de materiais


Objetivo


Identificar, nomear e conhecer os principais materiais usados em laboratório químico.


Procedimento


1. Observar os diferentes materiais expostos no laboratório.


2. Fazer uma relação com, no mínimo, 30 itens, contendo o nome, o esquema e os principais usos de cada material escolhido.




2. Segurança em laboratório


Riscos comuns em laboratórios químicos


Riscos mais comuns em laboratórios biológicos


Normas de segurança


A segurança em laboratório é um dos requisitos mais importantes a ser cumprido para o exercício da profissão, e envolve vários aspectos, como prevenção de acidentes, interpretação correta das Fichas de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ), norma de segurança, dentre outros.


Para minimizar e/ou prevenir os riscos nos laboratórios deve-se procurar obter informações adequadas, ter bom senso, manipular todo e qualquer material cuidadosamente e atender as orientações de supervisores ou pessoas de maior experiência.


Os laboratórios podem pertencer a várias áreas, como química, física, biologia, e podem ainda ser escolares ou industriais. Porém, todos envolvem diversos tipos de riscos comuns e específicos.


Riscos comuns em laboratórios químicos


Os riscos mais comuns em laboratórios químicos são aqueles causados por intoxicações, incêndios, explosões, queimaduras, irritações e choques elétricos.


Intoxicação


A maior parte das vezes ocorre por via respiratória devido à inalação de vapores emanados das substâncias. Podem ocorrer por via oral, por pipetagem incorreta, pelo uso indevido de material, pelo uso de vidraria para ingerir líquidos, ou ainda por via cutânea devido ao contato de substâncias com a pele.


Incêndio


Algumas substâncias reagem violentamente quando em contato com outras, motivo pelo qual deve-se tomar certas precauções no armazenamento e na manipulação desses produtos.


Por exemplo, o sódio e o potássio são inflamáveis em contato com água. Para armazená-los deve-se evitar lugares úmidos e de preferência mantê-los imersos em solventes com os quais não reajam, como o querosene.


Já produtos inflamáveis não devem ser manuseados em locais perto do fogo.


Explosões químicas


Algumas reações liberam gases ou vapores com aumento de temperatura. Deve-se evitar que a reação se processe rapidamente, pois a expansão brusca dos gases pode provocar explosões com ruptura da(s) vidraria(s) que contêm a mistura reagente.


Queimaduras térmicas


Geralmente, são causadas por chamas de bicos de gás, chapas elétricas, vapores quentes.


Irritações causadas por reagentes


A manipulação inadequada de ácidos, bases, solventes orgânicos e outros reagentes químicos pode provocar irritações leves ou profundas.


Choques elétricos


Locais úmidos, por exemplo, favorecem a condução de corrente elétrica através da pele e de fiações aparentes no laboratório.


É preciso cuidado com situações que envolvem eletricidade.


Riscos mais comuns em laboratórios biológicos


Os riscos mais comuns em laboratórios biológicos são classificados como microbiológicos ou físicos.


Riscos microbiológicos


As formas mais comuns de contaminação por micro-organismos podem ser causadas por pipetagem com a boca e manuseio incorreto de material contaminado.


Riscos físicos


Podem ser causados por caldeiras ou autoclaves, que são equipamentos que funcionam sob pressão, pois um superaquecimento pode provocar elevada expansão dos gases ou vapores e, consequentemente, rupturas no equipamento.


Normas de segurança


As normas de segurança dos laboratórios devem ser seguidas por todos. As normas a seguir são as mais comumente aplicadas.


• Usar obrigatoriamente equipamento de proteção coletiva (EPC) e/ou equipamento de proteção individual (EPI).


• Não trabalhar sozinho no laboratório.


• Não fumar.


• Fazer apenas as práticas com orientação.


• Ler e seguir as instruções referentes ao experimento rigorosamente.


• Informar e redobrar a atenção sobre o andamento de qualquer ensaio que possa oferecer perigo.


• Não utilizar lentes de contato.


• Manter a cabeça e o vestuário afastados da chama.


• Ler e interpretar os rótulos dos frascos dos reagentes antes de usá-los.


• Manusear corretamente as substâncias químicas.


• Nunca provar qualquer substância.


• Ter cautela quando houver necessidade de sentir o odor de uma substância, pois não se deve colocar o produto ou frasco diretamente sob o nariz.


• Sempre adicionar ácido à água e nunca o contrário.


• Ter cautela ao manusear substâncias corrosivas, como ácidos e bases.


• Não retornar nenhuma substância ao seu frasco original, mesmo que não tenha sido usada.


• Utilizar apenas os insumos necessários para o experimento, evitando desperdícios.


• Descartar os resíduos adequadamente.


• Nunca pipetar com a boca.
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